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Manaus — Pelo menos 
duas mulheres ficaram 
gravemente feridas e ou-
tras dez sofreram des-
maios, no segundo dia da 
audiência pública concedi-
da pelo governador Amazo-
nino Mendes às mães do 
Amazonas. Uma multidão 
calculada em 30 mil mulhe-
res voltou a ocupar ontem o 
Palácio Rio Negro, sede do 
governo, na tentativa de fa-
lar com o governador e re-
ceber dele ajuda em mate-
rial de construção, alimen-
tos e medicamentos. 

O segundo dia da audiên-
cia pública às mães amazo-
nenses foi marcado por su-
cessivos tumultos, que co-
meçaram na noite ante-
rior. 

REVOLTA 

Ontem, o governador 
Amazonino Mendes não 
compareceu ao Palácio Rio 
Negro, - porque viajou a Ma - 
nacapuru, município a 80 
quilômetros de Manaus, e 
isso acabou revoltando as 
mulheres, que se impren-
savam contra o muro do 
palácio ao enfrentarem os 
policiais militares na tenta-
tiva de chegarem até o ga-
binete do governador ou 
aos locais de atendimento 
para receberem a ajuda do 
governo. 

Para evitar maiores tu-
multás, o governo do Esta-
do decidiu descentralizar o 
atendimento às mães, colo-
cando quatro postos de re-
cepção na periferia da ci-
dade. Mesmo assim, o tu-
multo foi grande, porque o 
atendimento acabou frus-
trando as mulheres, já que 
a madeira, por exemplo, 
não foi mais distribuída, 
porque as serrarias de Ma-
naus anunciaram o fim dos 
estoques de tábuas e cai-
bros. A noite, o Pronto-
Socorro Municipal confir-
mou que duas mulheres so-
freram ferimentos graves 
no braço e na cabeça e fo-
ram operadas devido aos 
tumultos da manhã no Pa-
lácio Rio Negro, mas, 
negou-se a fornecer suas 
identidades. 


